
CNJ recebe cerca de 3 mil propostas para melhoria da Justiça de 1º
grau

O Conselho Nacional de Justiça recebeu cerca de 3 mil sugestões de integrantes do Judiciário e de
profissionais que trabalham no sistema de Justiça, com o objetivo de tornar mais rápida a prestação de
serviços dos órgãos de primeira instância. Há desde propostas de redistribuição orçamentária e de
pessoal, passando pelo incentivo à conciliação, até sugestões de mudança legislativa, segundo o
conselheiro Paulo Teixeira. Ele é integrante do grupo de trabalho criado para elaborar a proposta de
Política Nacional voltada à Priorização do Primeiro Grau de Jurisdição dos tribunais brasileiros.

O prazo para o envio das propostas terminou na última sexta-feira (4/10). Segundo o conselheiro, o
número de sugestões superou as expectativas. “A grande ideia passada pelas sugestões enviadas ao CNJ
é que os olhos de quem administra o Judiciário devem com urgência se voltar para a primeira instância,
para que se tenha uma Justiça equilibrada”, disse Teixeira.

Agora, o grupo vai dividir as propostas por eixos temáticos e decidir o que será incorporado na proposta
de Política Nacional. A ideia é que o relatório seja concluído até o final deste mês, para ser apresentado
ao presidente do CNJ, ministro Joaquim Barbosa, e submetido à aprovação do Plenário do Conselho.
“Nosso objetivo é que os processos não se arrastem por muitos anos e que os cidadãos tenham suas
demandas resolvidas em curto ou médio prazo de tempo. Esse é o grande legado que podemos deixar
para a Justiça brasileira, com a construção de uma política prioritária para a primeira instância”, disse. 
Com informações da Assessoria de Imprensa do CNJ.
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